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Resumo: Objetivo: AvaliaÃ§Ã£o das caracterÃ­sticas clÃ­nicas e endoscÃ³picas dos casos de acidente 
corrosivos em crianÃ§a. Metodologia: Estudo retrospectivo obtido atravÃ©s de coleta de 
prontuÃ¡rios mÃ©dicos de pacientes na faixa etÃ¡ria pediÃ¡trica com acidentes corrosivo 
ocorridos no perÃ­odo de 2001 a 2013, encaminhados para o centro de referÃªncia em 
endoscopia digestiva. VariÃ¡veis coletadas: sexo, idade no acidente, agente corrosivo, ambiente 
ocorrido, quadro clÃ­nico, tempo de encaminhamento e seqÃ¼elas. Resultados: Avaliadas 25 
crianÃ§as, com idade variando de 1ano a 9 anos, mediana de 2,88 anos, sexo feminino 40%(10). 
As soluÃ§Ãµes ingeridas foram soda cÃ¡ustica 60% (15), Ã¡cido sulfÃºrico 20% (5), 
permanganato de potÃ¡ssio 8% (2), pilha 4.2% (1), tiner 4.2% (1), e Ã¡gua sanitÃ¡ria 4.2% (1). 
Os acidentes ocorreram no ambiente domiciliar 92%(23) e na casa de parentes 8%(2). As 
principais queixas foram vÃ´mitos, sialorrÃ©ia 76%(19), e disfagia 20% (5). O tempo mÃ©dio 
para a realizaÃ§Ã£o da primeira endoscopia foi de 56,16 dias (variando de zero a 6 meses). Os 
casos eram provenientes da cidade e regiÃ£o. As seqÃ¼elas tardias foram: subestenose 
esofÃ¡gica 60%(15), estenose de antro gÃ¡strico 4.2%(1); 36%(9) nÃ£o apresentaram sequelas. 
O tratamento endoscÃ³pico foi eficaz em 88%(22)das estenoses, 12 % (3)necessitaram de 
esofagocoloplastia. O nÃºmero de EDA/paciente variou de 1 a 19, mÃ©dia de 6,48. Do total 
avaliado, 4 ocorreram em 2013. DiscussÃµes e ConclusÃ£o: A anÃ¡lise dos resultados sugere 
que tais acidentes sÃ£o mais comuns na primeira infÃ¢ncia (atÃ© 5 anos), com predomÃ­nio no 
sexo masculino. A grande maioria ocorreu em ambiente domiciliar, com substÃ¢ncias 
rotineiramente utilizada pela populaÃ§Ã£o de paÃ­ses subdesenvolvidos. A dilataÃ§Ã£o 
endoscÃ³pica foi eficiente no tratamento das estenoses em quase 90% dos casos. Ressaltamos a 
importÃ¢ncia de maior conscientizaÃ§Ã£o para o correto uso e armazenamento de substÃ¢ncias 
corrosivas no ambiente domiciliar.
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